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A o iniciar e s ta s i m p l e s e d e s p r e t e n c i o s a palestra , i n a u g u r a n d o as a t iv idades 
d o C e n t r o de E s t u d o s " F r a n c o da R o c h a " , c u m p r e - m e p r e l i m i n a r m e n t e agra ­
decer e s s a honra que m e foi conced ida pela m e s a diretora d o s s e u s trabalhos . 
O u t r o s m u i t o m e l h o r p o d e r i a m se d e s e m p e n h a r des ta m i s s ã o , entre tan tos e 
t ã o i lus tres c o l e g a s que l a b u t a m na A s s i s t ê n c i a a P s i c o p a t a s o u n o já v a s t o 
c e n a r i o das a t iv idades ps iquiátr icas des ta Capital . Q u i z e r a m e n t r e t a n t o o s 
m e u s prezados amigos brindar-me com essa deferência que muito me desvanece. 

N ã o v o u ferir ê s s e t e m a e m suas m u l t i p l a s faces . Q u e r o s ò m e n t e tecer 
a l g u n s c o m e n t á r i o s que j u l g o o p o r t u n o s s o b r e n o s s a s i t u a ç ã o atual , e n c a r a n d o 
m o r m e n t e o que de m a i s u r g e n t e se torna n e c e s s á r i o fazer para afastar defi­
c i ê n c i a s g r a v e s a inda e x i s t e n t e s e que v ê m acarre tando c o n s e q u ê n c i a s d e s a s ­
t r o s a s t a n t o para o E s t a d o c o m o para a S o c i e d a d e . 

P o d e m o s ca lcular que, e m n o s s o m e i o , o n ú m e r o de d o e n t e s m e n t a i s que 
n e c e s s i t a m i n t e r n a ç ã o e m hosp i ta l ps iqu iá tr i co a t i n g e a 1 1/2 por mi l da p o p u ­
l a ç ã o que, para ê s se efe i to , pode ser c o n s i d e r a d a c o m o de 8 m i l h õ e s de habi­
t a n t e s . T o m a n d o e s s a base de c á l c u l o que é f ru to de n o s s a o b s e r v a ç ã o d e ­
c o r r e n t e do m o v i m e n t o d o s ú l t i m o s a n o s da A s s i s t ê n c i a a P s i c o p a t a s , c h e g a - s e 
à c o n c l u s ã o que e x i s t e m no E s t a d o de S ã o P a u l o 1 2 . 0 0 0 d o e n t e s m e n t a i s que 
n e c e s s i t a m ser i n t e r n a d o s para c o n v e n i e n t e t r a t a m e n t o . 

P a r a a tender a e s s a m a s s a c o n s i d e r á v e l de d o e n t e s m e n t a i s , o E s t a d o 
m a n t e m 7 . 5 0 0 l e i tos e m s e u s hosp i ta i s ps iqu iá tr i cos ( H o s p i t a l Central de J u -
querí, C o l ô n i a s de Juquerí , M a n i c ô m i o Judic iár io e H o s p i t a l das P e r d i z e s ) . 
D o s re s tan te s , 1 .000 , a p r o x i m a d a m e n t e , s ã o a t end idos e m e s t a b e l e c i m e n t o s 
pr ivados . A i n d a a s s i m , r e s t a m 3 . 0 0 0 d o e n t e s que, e m b o r a n e c e s s i t e m u r g e n ­
t e m e n t e , n ã o c o n s e g u e m i n t e r n a ç ã o e m e s t a b e l e c i m e n t o s a d e q u a d o s . M u i t o s 
d e s s e s s ã o m a n t i d o s e m seus própr io s domic í l i o s , c r e a n d o p e r m a n e n t e m e n t e 
u m a s i t u a ç ã o de d e s a s s o s s e g o , n ã o s ó para o s da própr ia famíl ia, c o m o a o s 
v i z i n h o s e à s o c i e d a d e e m geral , c o n s t i t u i n d o e l e m e n t o s de franca per iculos i ­
dade . O u t r o s , e m g r a n d e n ú m e r o , m a i s infe l izes , n ã o p o d e m dispor de u m 
lar que o s abr igue e v ã o para as ce las das cade ias , quer da Capital , quer das 
c i d a d e s do interior do E s t a d o , o n d e v ã o v i v e r dias terriveis , n o ma ior d e s ­
c o n f o r t o , pr ivados de toda h i g i e n e e s e m r e c e b e r e m a m e n o r a s s i s t ê n c i a m é d i c a . 
N e s s e s cub icu los , in féc tos , c o b e r t o s de paras i tas r e p u g n a n t e s , f i cam dias inter­
m i n á v e i s , a g u a r d a n d o a o p o r t u n i d a d e de u m a in ternação . M e s m o q u a n d o 
s e j a m s u f i c i e n t e m e n t e fortes para s u p o r t a r e m o a m b i e n t e adverso , s ó c o n s e ­
g u e m i n g r e s s o n o s n o s s o s hosp i ta i s q u a n d o a m o l é s t i a já a t ing iu a fase de 
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cron ic idade , t o r n a n d o b a l d a d o s t o d o s o s e s f o r ç o s v i s a n d o u m a cura. M u i t o s 
dêles, entre tanto , m e n o s d e s g r a ç a d o s , v ê m c e s s a d o s s e u s p a d e c i m e n t o s c o m 
a m o r t e . 

E m 1929, cons t i tu ia e s p e t á c u l o c o n f r a n g e d o r ass is t ir o d e s e m b a r q u e , n o 
H o s p i t a l Centra l de Juquerí , de t u r m a s s u c e s s i v a s dêsses d e s g r a ç a d o s que 
t i n h a m v i v i d o a n o s c o n s e c u t i v o s e m n o s s o s pres id ios das c idades do inter ior 
do E s t a d o . D e s n u t r i d o s , e s cave i rados , c o n t a m i n a d o s por m o l é s t i a s as m a i s 
var iadas entre as quais a t u b e r c u l o s e t o m a v a perspec t ivas a l a r m a n t e s , m u i t o s 
dêles m o r r i a m ràpidamente , incapazes já de aprove i tar o n o v o t r a t a m e n t o 
q u e lhes era min i s trado . E n q u a n t o o s c r ô n i c o s iam d a n d o i n g r e s s o n o H o s ­
pital Centra l de Juquerí , os d o e n t e s a g u d o s , j u s t a m e n t e a q u e l e s que p o d i a m 
m e l h o r aprovei tar u m a a ç ã o t erapêut i ca b e m or ientada , i am d a n d o i n g r e s s o 
n a s cade ias o c u p a n d o o s lugares d e i x a d o s pe lo s que t i n h a m s ido r e m o v i d o s . 
A c o n s e q u ê n c i a natural d i s s o é e v i d e n t e : inut i l i zava-se u m a m a g n i f i c a ins ta ­
lação hospi ta lar para d o e n t e s m e n t a i s , s u p e r l o t a n d o - a de d o e n t e s c r ô n i c o s , 
a o p a s s o que o s d o e n t e s a g u d o s , o s ú n i c o s que p o d e r i a m ainda recuperar a 
s a ú d e u m a v e z a s s i s t i d o s c o n v e n i e n t e m e n t e , iam para as cade ias esperar que 
sua d o e n ç a e v o l u í s s e para a cron ic idade e n q u a n t o a g u a r d a v a m internação . 

P a s s a g e i r a m e n t e , c h e g o u - s e a d o m i n a r ê s s e e s t a d o de c o u s a s , durante o 
g o v e r n o d o Dr . A d h e m a r de Barros . C h e g a m o s e n t ã o a receber cons ideráve l 
n ú m e r o de d o e n t e s a g u d o s e o s r e s u l t a d o s s u r g i r a m e s p l e n d i d o s , apesar das 
g r a v e s l acunas e x i s t e n t e s e m n o s s a o r g a n i s a ç ã o . E ' que, t e n d o s ido c o n c e n ­
trada rap idamente e m Juquer í a quas i to ta l idade d o s d o e n t e s m e n t a i s que 
naque la é p o c a n e c e s s i t a v a m in ternação , n ã o se t o m o u o cu idado de, ao m e s m o 
t e m p o , reforçar o c o r p o m é d i c o de a c ô r d o c o m as n o v a s c i rcuns tânc ias . I s s o 
acarretou a a g r a v a ç ã o t r e m e n d a d o p r o b l e m a dos p o u c o s ps iquiátras d o s n o s s o s 
hosp i ta i s , que f icaram c o m u m a tarefa m u i t o super ior às suas poss ib i l idades 
d e trabalho . A s o b s e r v a ç õ e s e r a m red ig idas a p r e s s a d a m e n t e , t o r n a n d o - s e i m ­
p o s s í v e l u m e s t u d o m e t i c u l o s o de c a d a c a s o . T o r n o u - s e n e c e s s á r i o o b s e r v a r - s e 
o cr i tér io da quant idade e m e v i d e n t e e fatal sacrif icio da qual idade do trabalho 
m é d i c o . A p e s a r de t o d a a d e d i c a ç ã o e e s f o r ç o s n ã o era p o s s í v e l a tender a 
t o d o s o s in ternados n o seu dev ido t e m p o . A s o b s e r v a ç õ e s se a t r a z a v a m , o s 
t r a t a m e n t o s n ã o p o d i a m ser m i n i s t r a d o s c o m a n e c e s s á r i a urgênc ia . M e s m o 
d e p o i s de in ternados , hav ia d o e n t e s que f i c a v a m l o n g o t e m p o e m o b s e r v a ç ã o , 
s e m d i a g n ó s t i c o e s e m t r a t a m e n t o m é d i c o , p e r d e n d o - s e , n ã o raro. as m e l h o r e s 
o p o r t u n i d a d e s de i n t e r v e n ç ã o terapeut ica- curat iva. T i n h a m o s , en tão , u m a 
m é d i a p e r m a n e n t e de 250 d o e n t e s por al ienista . 

Ê s s e e s t a d o de c o u s a s p o u d e ser u m p o u c o s u a v i s a d o c o m a a d m i s s ã o de 
m é d i c o s - e s t a g i á r i o s que s e m perceber v e n c i m e n t o s , p r e s t a r a m por m a i s de a n o 
c o n s e c u t i v o , prec iosa co laboração . Ê s s e s d e d i c a d o s auxi l iares s ó u l t i m a m e n t e , 
a p ó s g r a n d e s e s f o r ç o s d o Dr . P e d r o A u g u s t o da Si lva , p u d e r a m ser r e m u n e ­
rados m o d e s t a m e n t e e a t i tu lo precario . D e a n t e des sa s i tuação , d i s s e m o s e n t ã o 
que e s t a v a m o s p e r d e n d o d e s a s t r a d a m e n t e g r a n d e parte das v a n t a g e n s que a 
rápida i n t e r n a ç ã o d o d o e n t e m e n t a l poder ia proporc ionar . T e n d i a m o s a f u n ­
c ionar c o m o fábrica de d o e n t e s c r ô n i c o s , con tr ibu indo a s s i m para a u m e n t a r 
a inda m a i s e s s a e n o r m e l e g i ã o de incuráve i s que se c o n s t i t u e m nas cade ias de 
t o d a s as c idades d o n o s s o E s t a d o . 

E n t r e t a n t o , cada d o e n t e curáve l que perde a o p o r t u n i d a d e de cura por 
n ã o ter t r a t a m e n t o o p o r t u n o e a d e q u a d o represen ta g r a v i s s i m o s p r o b l e m a s 
n o v o s a s o l u c i o n a r : 1.°) E ' u m a famí l ia que perde u m e l e m e n t o vá l ido , n ã o 
raro s eu ú n i c o a r r i m o ; 2.°) N a falta de seu chefe e arr imo , toda a famíl ia se 
precipita, n ã o raro, n u m a s i t u a ç ã o de miser ia c o m seu i n e x o r a v e l cor te jo de 
n e g r a s c o n s e q u ê n c i a s ; 3.°) O E s t a d o ou a s o c i e d a d e s e v ê na n e c e s s i d a d e de amparar, por longos anos, um cidadão que podia e devia ter regressado ao-meio social como elemento válido, capaz de produzir. 



P e r d e o E s t a d o c u s t e a n d o a s u b s i s t ê n c i a do invá l ido e perde ainda p o r q u e 
ê s s e e l e m e n t o d e i x o u de contribuir , c o m sua produção , c o m seus s erv i ços , c o m 
suas rendas , para as rendas d o s co fres públ i cos . P e l o s dados de n o s s a o b s e r ­
v a ç ã o c r e m o s que a n u a l m e n t e e n t r a m e m cronic idade , por falta de a s s i s t ênc ia 
a d e q u a d a e o p o r t u n a cerca de 400 d o e n t e s m e n t a i s e m n o s s o E s t a d o . Si l e ­
v a r m o s e m c o n t a que cada d o e n t e cus ta a o E s t a d o , e m m é d i a Cr.$ 1 . 8 0 0 , 0 0 
por ano , v e r e m o s que cada a n o o E s t a d o se ver ia s o b r e c a r r e g a d o c o m u m a u ­
m e n t o de d e s p e z a de Cr.$ 720 .000 ,00 . I s s o s e m falar n o s desarranjos na e c o ­
n o m i a d o m é s t i c a e c o n s e q u e n t e r e p e r c u s s ã o na e c o n o m i a d o E s t a d o pe la c e s ­
s a ç ã o da produt iv idade de e l e m e n t o s vá l idos . N e s s a base t e r e m o s , e m 5 a n o s , 
cerca de 2 . 0 0 0 doentes crônicos dos quais deveriamos destacar 20% por morte ou 
se ja 400 d o e n t e s . A i n d a a s s im, re s tarão 1 .600 d o e n t e s . E n e s s a p r o g r e s s ã o 
t e r e m o s de marchar , t o r n a n d o a b s o l u t a m e n t e in so luve l o p r o b l e m a da a s s i s ­
t ê n c i a a o s d o e n t e s m e n t a i s a n ã o ser a cus ta de e n o r m e s sacrif íc ios para o 
E s t a d o e s e m p r e e n c h e r as verdade iras f inal idades de u m serv i ço ps iqu iá tr i co 
m o d e r n o , de caracter hospita lar , i s to é, o ob je t ivo da cura dos d o e n t e s que s ã o 
in ternados e m faze de curabi l idade. N e s s a s base s , cada 5 a n o s o E s t a d o , 
para dar a s s i s t ê n c i a a ê s se n ú m e r o c r e s c e n t e de d o e n t e s c r ô n i c o s , veria s u a s 
d e s p e z a s a u m e n t a r n u m a p r o p o r ç ã o a p r o x i m a d a de 2 . 9 4 0 . 0 0 0 , 0 0 cruze iros , e 
a s s i m i n d e f i n i d a m e n t e . . . 

Q u a l o m e i o de sanar ê s se e s t a d o de c o u s a s ? Ser ia n e c e s s a r i o : 1.°) 
A m p l i a r i m e d i a t a m e n t e as n o s s a s i n s t a l a ç õ e s para d o e n t e s crôn icos , i n s t a l a ç õ e s 
t ipo Colônia , de b a i x o c u s t o de c o n s t r u ç ã o e de m a n u t e n ç ã o , c r e a n d o - s e o r g a -
n i s a ç õ e s reg iona i s , a t é a t ing ir o m i n i m o i n d i s p e n s a v e l de 1 1 . 0 0 0 le i tos , d o s 
quais 4 . S 0 0 para m u l h e r e s . 

2. ) Crear, a n e x a s a e s s a s C o l ô n i a s reg iona i s , p e q u e n a s S e c ç õ e s p a r a 
d o e n t e s a g u d o s , c o n v e n i e n t e m e n t e preparadas para a ap l i cação dos m e i o s t era­
p e u t i c o s m o d e r n o s , ( e l e t r o c h o q u e , c o n v u l s o t e r a p i a cardiazól ica , in su l ino terap ia r 

malárioterapia , e tc . ) v i s a n d o a s s i m evi tar um transpor te p e n o s o , à l o n g a d i s ­
tância, de d o e n t e s a g ú d o s , c o m u m e n t e a g i t a d o s , i n c o n v e n i e n t e s ê s s e s que pre­
s e n c i a m o s c o n s t a n t e m e n t e . C o m i s s o o b t e r í a m o s t a m b é m i n t e r n a ç ã o m a i s 
rápida para que n ã o se p e r d e s s e u m t e m p o p r e c i o s i s s i m o para garant ia d o 
t r a t a m e n t o . J u n t o a e s s a s C o l ô n i a s , que d e v e r i a m ficar em c idades impor­
tantes d o n o s s o E s t a d o , loca l i zadas e m p o n t o s de c o n v e r g ê n c i a de z o n a s , f u n ­
c ionar iam a m b u l a t ó r i o s de ps iquiatr ia que ampl iar iam c o n s i d e r a v e l m e n t e s e u 
raio de ação , t ra tando p r e c o c e m e n t e n u m e r o s o s casos , e v i t a n d o u m a pezada 
s o b r e c a r g a de in ternados , c o m t o d a s as v a n t a g e n s que n ã o n e c e s s i t a m s e r 
ressa l tadas . 

3.°) D a r a o H o s p i t a l Central de Juquer í u m a f inal idade e s t r i t a m e n t e h o s ­
pitalar, a l i v iando-o da i m e n s a c a r g a d e d o e n t e s c r ô n i c o s que abarro tam t o d a s 
as suas d e p e n d ê n c i a s , d e s v i r t u a n d o suas verdade iras f inal idades . Êsse des i ­
derato s ó poderá ser a t i n g i d o q u a n d o o E s t a d o ampl iar s u f i c i e n t e m e n t e a s 
i n s t a l a ç õ e s de C o l ô n i a s para c r ô n i c o s , para o n d e p o s s a m ser r e m o v i d o s t o d o s 
o s d o e n t e s n e s s a s c o n d i ç õ e s . S ó a s s i m v e r i a m o s sanada a s i tuação v e r d a d e i ­
r a m e n t e p a r a d o x a l e m que t e m o s v i v i d o e m mater ia de a s s i s t ê n c i a a d o e n t e s 
menta i s , i s to é, r e c o l h e n d o d o e n t e s c r ô n i c o s a m a g n i f i c a s i n s t a l a ç õ e s h o s p i ­
ta lares e r e c o l h e n d o d o e n t e s a g u d o s à s cade ias do E s t a d o . M u i t o s m i l h a r e s 
de v idas p r e c i o s a s t e m s ido, a s s im, c o n s u m i d a s e f à c i l m e n t e ter iam s ido p o u ­
padas si t i v e s s e m a dev ida a s s i s t ê n c i a e m t e m p o o p o r t u n o . 

4.°) P a r a que o H o s p i t a l Centra l de Juquer í p o s s a dar cabal d e s e m p e n h o 
às f u n ç õ e s e x i g i d a s a u m g r a n d e hosp i ta l de a g u d o s , i n d i s p e n s á v e l se t o r n a 
reforçar sua es trutúra m é d i c a , p r o v e n d o - o de espec ia l i s tas c o m p e t e n t e s e dedicados, em número suficiente para atender cabalmente às necessidades dos serviços de todos os seus setores. 



I n f e l i z m e n t e e s t a m o s m u i t o l o n g e d e s s a s i tuação po i s d i s p o m o s , e m média , 
d e u m ps iquiátra para 200 d o e n t e s m e n t a i s . T o d o s o s ps iquiátras n o t á v e i s 
que n o s t e m v i s i tado , t a n t o do P a i z c o m o d o e x t r a n g e i r o , e êstes pr inc ipal ­
m e n t e , t ê m s e a d m i r a d o d o e x i g u o n ú m e r o de espec ia l i s tas e m psiquiatr ia que 
t r a b a l h a m n o H o s p i t a l Central de Juquerí para a tender n ú m e r o t ã o c o n s i d e ­
rável de d o e n t e s . P o r m a i o r e s que s e j a m o s e s f o r ç o s dêsses d e d i c a d o s c o l e ­
g a s que c o m i g o t r a b a l h a m n o H o s p i t a l Centra l de Juquerí , n u n c a c h e g a m a 
dar v a s ã o à e n o r m e s o b r e c a r g a de s e r v i ç o s que sôbre êles s e a c u m u l a c o n s ­
t a n t e m e n t e . 

P a r a que se p o s s a aval iar a s o b r e c a r g a a que e s t ã o s u b m e t i d o s o s ps i ­
quiátras d o H o s p i t a l Central de Juquerí , bas ta que c i t e m o s o s s e g u i n t e s d a d o s : 
E m 941 , s o m a d o s o s d o e n t e s que i n g r e s s a r a m durante o a n o c o m o s que 
e x i s t i a m e m 1.° de Janeiro , a p u r a m o s u m m o v i m e n t o tota l de 5 . 6 2 1 d o e n t e s . 
E n t r e t a n t o , para a tender e s sa m a s s a c o n s i d e r á v e l de d o e n t e s d i spunha o H o s ­
pital Centra l de Juquerí t ã o s ò m e n t e de 4 ps iquiátras , o que c o r r e s p o n d e a 
u m a m é d i a de 400 d o e n t e s por a n o para cada m é d i c o ! . . . Si l e v a r m o s e m 
c o n t a que cada d o e n t e d e v e ser v i s t o e r e e x a m i n a d o n o m i n i m o u m a v e z por 
m ê s , c h e g a m o s à c o n c l u s ã o que cada ps iquiátra dever ia proceder , ao m e n o s , 
4 . 8 0 0 e x a m e s por ano . 

Ê s s e s e x a m e s d e v e r i a m ser e x e c u t a d o s e m 6 dias uteis por s e m a n a , o u 
288 dias ute i s por ano , de cu jo total d e v e m o s des tacar o s 20 dias de fér ias 
r e g u l a m e n t a r e s , 24 dias de p lantão , 24 dias de f o l g a s c o m p e n s a d o r a s de p lan­
t ã o e m a i s fer iados e p o n t o s facu l ta t ivos . I s s o fe i to , a p u r a m o s que o s dias 
d e t raba lho ps iquiátr ico na re spec t iva S e c ç ã o de cada a l i en i s ta se r e d u z e m a 
210 por ano , n o m á x i m o . I s s o quer dizer que cada ps iquiátra teria n e c e s s i ­
dade de proceder 22 e x a m e s ps iqu iá tr i cos por dia de 2 1/2 horas de serv iço , 
p o r t a n t o s ó p o d e n d o g a s t a r n o m á x i m o 7 m i n u t o s e m cada e x a m e ! . . . 

Cre io que n ã o n e c e s s i t o aduzir n o v o s a r g u m e n t o s para ev idenciar que é 
e n o r m e a def ic iênc ia de ps iquiátr ías n o H o s p i t a l Centra l de Juquerí e que s ó 
m e s m o por u m espír i to de g r a n d e d e d i c a ç ã o a o s t raba lhos e exa ta c o m p r e ­
e n s ã o d o s s e u s deveres , c o n s e g u e m o s n o s s o s c o l e g a s m a n t e r , e m relat iva ef i ­
c iência , o s s e u s s e r v i ç o s . I m p o s s i v e l e n t r e t a n t o se torna, n e s s a s c i rcuns tânc ias 
ev i tar def ic iênc ias que v ã o c o m p r o m e t e r o b o m n o m e d o e s t a b e l e c i m e n t o e 
d o s que n ê l e t raba lham, s e m que culpa a l g u m a caiba a n ó s e a êles. 

E n t r e t a n t o , p o s s o adiantar- lhe que a clara v i s ã o d o Dr. P e d r o A u g u s t o 
da S i lva , atual D i r e t o r da A s s i s t ê n c i a a P s i c o p a t a s , n o s p r o p o r c i o n o u u m a 
viva e s p e r a n ç a de poder v ê r êsse p r o b l e m a s o l u c i o n a d o tão b r e v e m e n t e q u a n t o 
as c i rcuns tânc ias o p e r m i t a m , po i s , já s a b e m o s que s e u s p o n t o s de vista s ã o 
s e n s i v e l m e n t e idênt i cos a o s que aqui f o r m u l a m o s . 

E ' prec i so que r e s s a l t e m o s que o atual e s t a d o de c o u s a s representa g r a v e 
erro s o b trípl ice a s p e c t o : 1.°) E r r o s o b o p o n t o de v i s ta t écn ico -ps iqu iá tr i co 
po i s n ã o d a m o s a s s i s t ê n c i a a d e q u a d a e o p o r t u n a a o s que m a i s n e c e s s i t a m ; 
2.°) E r r o soc ia l po i s c o m a a tua l o r g a n i s a ç ã o e s t a m o s c o n t r i b u i n d o para 
a u m e n t a r o n ú m e r o de d o e n t e s c r ô n i c o s que p o d e r i a m ficar c u r a d o s si a t e n ­
d i d o s o p o r t u n a m e n t e ; 3.°) E r r o e c o n ó m i c o e f inanceiro , po i s p r i v a m o s o 
E s t a d o e a s o c i e d a d e de e l e m e n t o s p r o d u t i v o s e a u m e n t a m o s d e s m e s u r a d a ­
m e n t e , t o d o s o s a n o s , o n ú m e r o de p e n s i o n i s t a s c r ô n i c o s d o E s t a d o que, c o m 
êles, terá de d i spender i m p o r t â n c i a s cons ideráve i s , n ã o raro por vár ias d e z e n a s 
d e anos . O E s t a d o t o d o s o s a n o s , a s s i m se v ê e x p o l i a d o de n u m e r o s o s e l e ­
m e n t o s v a l i d o s que p o d e r i a m contr ibuir p o d e r o s a m e n t e para o a u m e n t o de 
p r o d u ç ã o e p o r t a n t o d o n o s s o p o t e n c i a l e c o n ó m i c o , e l e m e n t o s que v ã o c o n s ­
tituir u m p ê s o n e g a t i v o na sua ba lança d e va lores . 



P a r a b e m p o d e r m o s aval iar o que s igni f ica a in t ernação p r e c ó c e d o s 
d o e n t e s m e n t a i s , bas ta l embrar a l g u m a s cifras d o m o v i m e n t o de a l tas c o n ­
ced idas de 1935 a 1942 ( v i d e gráf i co 1 ) . 

Gráfico 1 mostrando o aumento do numero de curas ou remissões depois que, 
com o aumento das instalações, em 1938, o Hospital de Juquerí passou a receber 
maior numero de doentes agudos (1 mmt. = 4 doentes ) . 



A t é 1938 o H o s p i t a l e s tava c o m p l e t a m e n t e abarro tado de d o e n t e s c r ô ­
n i c o s e, por m a i o r e s que f o s s e m o s e s f o r ç o s d o corpo m é d i c o , o n ú m e r o d e 
a l tas c o n c e d i d a s se m a n t i n h a n u m níve l m u i t o b a i x o . E m 1939, c o m a inter ­
n a ç ã o tumul tuar ia d e quasi 4.000 d o e n t e s , apesar d o s g r a v e s i n c o n v e n i e n t e s 
d é s s a f ó r m a de in ternação , foram e v i d e n t e s o s bene f i c io s apurados . N e s s e 
a n o já p u d e m o s c o n c e d e r 323 altas , contra 192 e m 1938 e, e m 1940, já a t i n ­
g í a m o s a 609 e, e m 1941, a l c a n ç a v a m o s a alta cifra de 614 a l ta s ! 

A t u a l m e n t e , en tre tanto , já n o s i n q u i e t a m o s po i s c o m e ç a a dec l inar o n ú ­
m e r o de al tas , apesar de c o n t i n u a r e m as a t iv idades m é d i c a s c o m a m e s m a 
in tens idade anterior . E ' que, m o r m e n t e na D i v i s ã o F e m i n i n a do H o s p i t a l , 
já e s t a m o s v o l t a n d o a o e s t a d o d e c o n g e s t i o n a m e n t o de d o e n t e s c r ô n i c o s q u e 
z o m b a m de t o d o s o s e s f o r ç o s d o s a l ienis tas . Si e s s a s i tuação perdurar, a s s i s ­
t i r e m o s o p r o g r e s i v o dec l in io d o n ú m e r o de a l tas , c o m o c o n s e q u ê n c i a d ire ta 
do r e t a r d a m e n t o da in ternação dos d o e n t e s a g u d o s . 

Para que i s so n ã o aconteça , ind i spensave l se torna a a m p l i a ç ã o das i n s t a ­
l a ç õ e s para c r ô n i c o s , t a n t o de h o m e n s c o m o de m u l h e r e s e r e f ô r ç o d o c o r p o 
c l ín i co do H o s p i t a l Central . C o m a primeira medida , d e s c o n g e s t i o n a r e m o s a s 
i n s t a l a ç õ e s pròpr iamente hosp i ta lares dos d o e n t e s c r ô n i c o s , cujas v a g a s s e r ã o 
o c u p a d a s por d o e n t e s a g u d o s . C o m a s e g u n d a medida , p o d e r i a m o s dar t ra ­
t a m e n t o rápido e ef ic iente a ê s s e s d o e n t e s a g u d o s que a s s i m p o d e r i a m apre ­
sentar c o n s i d e r á v e l p e r c e n t a g e m de al tas . 

E ' b e m sabido que o s d o e n t e s m e n t a i s , e m sua maior ia , se bene f i c iam 
m a g n i f i c a m e n t e q u a n d o tratados p r e c o c e m e n t e a p o n t o de, e m cer tos g r u p o s 
m ó r b i d o s , a p e r c e n t a g e m de alta at ingir 80% entre o s d o e n t e s c o m a té 6 m e s e s 
de molé s t ia , fa to êste n ã o s ó de n o s s a própria o b s e r v a ç ã o , c o m o c o n f i r m a d o 
p e l o s d a d o s apurados nas es ta t í s t i cas de o u t r o s e s t a b e l e c i m e n t o s hosp i ta lares . 

T a m b é m é sabido, e n o s s a s o b s e r v a ç õ e s o c o n f i r m a m , que e s s a e l e v a d a 
p e r c e n t a g e m vae d e c l i n a n d o ràp idamente a p o n t o de ser, e m média , de 10% 
q u a n d o a d o e n ç a acusa u m a duração de 4 ou m a i s a n o s ( V i d e gráf ico n. 2) . 
T o r n a - s e a s s i m imprec ind ive l que n ã o haja o m e n o r re tardo na i n t e r n a ç ã o d o s 
d o e n t e s a g u d o s , po i s a l g u n s m e s e s de espera p o d e m s ignif icar u m a m o d i f i c a ç ã o 
radical do p r o g n ó s t i c o que se tornará m u i t o m a i s r e s e r v a d o . 

A t u a l m e n t e , c o m u m a m é d i a de 200 d o e n t e s por a l ienis ta , n o s a c h a m o s 
na imposs ib i l idade de proporc ionar u m a a s s i s t ê n c i a t ã o r i g o r o s a c o m o se faz 
mis ter . J u l g a m o s i n d i s p e n s á v e l que cada pav i lhão , cuja l o t a ç ã o n ã o d e v e í r 
além de 160 le i tos , d e v e ter n o m i n i m o 3 ps iqu iá tras ; u m che fe de s e r v i ç o e 
dois a s s i s t e n t e s . C o m e s s a estrutura, o s p a v i l h õ e s de a g u d o s p o d e r i a m ter u m 
serv i ço a t iv i s s imo e per fe i tamente ef ic iente , e m b o r a para i s s o se e x i g i s s e a m á ­
x i m a ded icação e perfeita c o o r d e n a ç ã o de t o d o s . A s i m p l e s c i rcuns tânc ia de s e 
formar u m a m b i e n t e m é d i c o e m cada pav i lhão , p e r m i t i n d o a troca de idé ias 
e a m u t u a ajuda, seria de inca lcu lave i s benef í c ios . O n e c e s s a r i o i s o l a m e n t o 
e m que traba lham a t u a l m e n t e o s ps iquiátras e o d e s p r o p o r c i o n a d o n ú m e r o d e 
d o e n t e s a c a r g o de cada u m , acarreta def ic iênc ias pro fundas e c o m o t e m p o 
s u r g e m v í c i o s de o r i e n t a ç ã o m é d i c a que n e c e s s i t a m ser e v i t a d o s a t o d o c u s t o . 

A s o b s e r v a ç õ e s superf ic iais , o s d i a g n ó s t i c o s a p r e s s a d o s e m a l f u n d a m e n ­
t a d o s ou e n t ã o i n c o m p l e t o s q u a n d o n ã o errados , o d e s p r e z o da acurada i n v e s ­
t i g a ç ã o e t io lóg ica , a terapeut ica n ã o b e m a d e q u a d a que de t u d o i s s o decorre , 
são c o n s e q u ê n c i a s inev i táve i s e m s e r v i ç o s m é d i c o s s o b r e c a r r e g a d o s , c o m todas 
a s suas dep loráve i s c o n s e q u ê n c i a s . E ' i n d i s p e n s á v e l que o s p o d e r e s p ú b l i c o s 
c o m p r e e n d a m que, g a s t a n d o m a i s c o m o r e f ô r ç o do c o r p o m é d i c o , p r a t i c a m 
u m a pol í t ica m u i t o m a i s sábia, po is e v i t a m a s o b r e c a r g a de d o e n t e s c r ô n i c o s 
que acarretará, c o m o t e m acarretado , c o n s e q u ê n c i a s e c o n ó m i c a s e f inance iras 
m u i t o m a i s d e s f a v o r á v e i s a o E s t a d o e à soc i edade . E ' f u n d a m e n t a l d a r - s e 
u m a c o m p l e t a es trutura m é d i c a a o H o s p i t a l Centra l de Juquerí , po i s s ó a s s i m poderemos colhêr os maravilhosos resultados que os modernos recursos tera­peuticos podem proporcionar aos doentes mentais. 
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Gráfico 2 mostrando a diminuição do numero de curas ou remissões proporcional­
mente ao tempo de duração da moléstia. 

M u i t o já foi fe i to entre n ó s . P r o g r e s s o s c o n s i d e r á v e i s foram o b t i d o s 
n e s t e s ú l t i m o s anos . T o r n a - s e e n t r e t a n t o i n d i s p e n s á v e l c o m p l e t a r a tarefa 
para que p o s s a m o s a t ing ir o s o b j e t i v o s c o l i m a d o s . M a i s u m e s f ô r ç o d e c i d i d o 
n e s s e se tor da a s s i s t ê n c i a públ ica e t e r e m o s a t i n g i d o tão a lmejada m e t a que 
e n o r m e s benef i c ios proporc ionará . 

N ã o se d iga que o E s t a d o n ã o poderá arcar c o m as d e s p e z a s que tal 
o r g a n i s a ç ã o acarretaria. U m a m o d i f i c a ç ã o na l e g i s l a ç ã o s ô b r e a i n t e r n a ç ã o 
d e d o e n t e s m e n t a i s , poder ia fàc i lmente cobrir o e x c e s s o de d e s p e z a s que seria 
n e c e s s á r i o fazer. R e f i r o - m e ao p r o b l e m a d o d o e n t e contr ibuinte . C o m a 
a tua l l eg i s lação , o E s t a d o v ê m di f icu l tando s o b r e m a n e i r a a in ternação de p e n ­
s i o n i s t a s , c r e a n d o e x i g ê n c i a s descab idas , n ã o raro i m p o s s i v e i s de s e r e m sat i s ­
fe i tas . P o r o u t r o lado, crea todas as fac i l idades para a i n t e r n a ç ã o dos indi­
g e n t e s , b a s t a n d o para i s s o juntar u m a t e s t a d o de i n d i g ê n c i a p a s s a d o por u m a 
autor idade policial , ao r e q u e r i m e n t o de i n t e r n a ç ã o . B e m s a b e m o s q u a n t o é 
faci l de s e obter , i n d e v i d a m e n t e , ta is d o c u m e n t o s . C o m c o n s e q u ê n c i a diréta 
é i s s o que v e m o s e m J u q u e r í ! . . . N u m e r o s i s s i m o s d o e n t e s que nada t ê m de 
i n d i g e n t e s , u su fru indo i n d e v i d a m e n t e u m a a s s i s t ê n c i a gratui ta , e m d e t r i m e n t o 
<los v e r d a d e i r a m e n t e n e c e s s i t a d o s . T u d o i s so , en tre tanto , p o d e ser fac i lmente resolvido e já, em 1939, apresentamos um estudo nesse sentido que si tivesse sido executado estaria produzindo esplendidos resultados. 



A s d i s p o s i ç õ e s e m v igor , c o m o o d i s s e m o s , s ó c r e a m di f iculdades para a 
in t ernação dos p e n s i o n i s t a s . O b r i g a m o r e s p o n s á v e l pe lo d o e n t e a fazer pa­
g a m e n t o s a d e a n t a d o s de 900 cruze iros por t r imes tre , de m a n e i r a a b s o l u t a m e n t e 
rígida, q u a n d o poder ia graduar as p e n s õ e s e m 100, 2 0 0 e 300 cruze iros por 
m ê s , p a g a v e i s a d e a n t a d a m e n t e . O a r b i t r a m e n t o das p e n s õ e s deveria ficar a 
c a r g o de c o m i s s õ e s munic ipa i s de a s s i s t ê n c i a soc ia l que j u l g a r i a m c o m facil i­
dade e p l e n o c o n h e c i m e n t o de causa . O b r i g a m a fazer o s p a g a m e n t o s na 
Recebedor ia de R e n d a s da Capital , q u a n d o p o d e r i a m faci l i tar m u i t o mai s , 
f a c u l t a n d o o p a g a m e n t o nas Co le tor ias Munic ipa i s . O b r i g a m o r e s p o n s á v e l 
pe lo d o e n t e a arranjar f iador i d o n e o res idente na Capital , q u a n d o seria m u i t o 
m a i s l ó g i c o que a c e i t a s s e f iador res idente na m e s m a c idade e m que res ide 
o r e s p o n s á v e l pe lo doente . 

Si e s sa s m o d i f i c a ç õ e s f o s s e m adotadas , c e r t a m e n t e v e r i a m o s crescer c o n s i ­
d e r à v e l m e n t e o n ú m e r o de p e n s i o n i s t a s e m n o s s o H o s p i t a l , de saparecendo 
r à p i d a m e n t e os fa l sos ind igente s . M e s m o o s d o e n t e s já in ternados , poder iam 
passar por u m a r e v i s ã o por parte das C o m i s s õ e s Munic ipa i s de A s s i s t ê n c i a 
Soc ia l que arbi trariam as p e n s õ e s d o s que e s t i v e s s e m e m c o n d i ç õ e s de pa­
gá - l a s . S ó c o m i s so , o E s t a d o ficaria c o n s i d e r a v e l m e n t e a l iv iado e m seus 
e n c a r g o s e, c o m o c o n s e q u ê n c i a , sobraria verba para a e x e c u ç ã o d o p r o g r a m a 
que p r o p o m o s . 

T e n h o cer teza que, a d o t a d a s a s m e d i d a s que p r o p o m o s , v e r i a m o s imedia ­
t a m e n t e a u m e n t a r c o n s i d e r a v e l m e n t e o n ú m e r o de d o e n t e s sa idos c o m alta 
t o d o s o s a n o s e ev idente dec l ín io d o n ú m e r o de c r ô n i c o s . E m v e z de d a r m o s 
600 a l tas e m u m ano , t e r í a m o s e n t ã o a m p l a s poss ib i l idades de dar 1 .200 o u 
m a i s até , t u d o f i cando na d e p e n d ê n c i a das c o n d i ç õ e s d o s d o e n t e s ao serem 
internados . N ã o é u top ia dizer que t a l v e z e n t ã o p u d e s s e m o s ass is t ir a té a 
u m dec l ín io d o n ú m e r o de d o e n t e s m e n t a i s e m n o s s o E s t a d o ! . . . O que é 
hoje quasi u m s o n h o , ta lvez se ja a m a n h ã e sp lend ida real idade. O s recursos 
t erapeut icos atuais e o s que c e r t a m e n t e v i r ã o n o rápido evo lu ir que e s t a m o s 
ass i s t indo , t o r n a m p e r f e i t a m e n t e a d m i s s i v e i s tais conje turas . 

Caros a m i g o s do C e n t r o de E s t u d o s F r a n c o da R o c h a — M e u s pre­
z a d o s c o l e g a s . D e v e r i a encerrar e s ta pa les tra c o m u m e s t u d o s ô b r e cer tos 
a s p e c t o s da inc idênc ia de a l g u m a s m o l é s t i a s m e n t a i s en tre n ó s . C ircuns tân­
c ias i m p r e v i s t a s m e forçaram a de ixar para outra o p o r t u n i d a d e a a p r e s e n t a ç ã o 
dos r e s u l t a d o s dos n o s s o s e s t u d o s , pe lo que lhes p e ç o e x c u s a s . E n t r e t a n t o , 
e s p e r o que n ã o seja de m a u a g o u r o para o C e n t r o de E s t u d o s F r a n c o da 
R o c h a , a falta de br i lho que carac ter i zou a pales tra de hoje . C o n s o l a - m e 
entre tanto , saber que o a s s u n t o foca l i zado é do m á x i m o in teres se para t o d o s 
e que, si c o n s e g u i r m o s realizar o p r o g r a m a foca l i zado , t e r e m o s e l e v a d o a 
A s s i s t ê n c i a a P s i c o p a t a s a u m níve l de ef ic iência prát ica e científ ica, s ó 
c o m p a r a v e l a o s m a i s e l e v a d o s p a d r õ e s e x i s t e n t e s n o m u n d o . A n i m a - m e a 
e sperança d e s s a s rea l i zações , s o n h o que e spero v e r c o n c r e t i z a d o ante s de 
en tregar a m ã o s m a i s c o m p e t e n t e s a d i r e ç ã o do H o s p i t a l Centra l de Juquerí . 
C o n t o , para i s so , c o m o a p ô i o do Centro de E s t u d o s F r a n c o da R o c h a que 
const i tu irá u m a p o d e r o s a a lavanca para incent ivar o p r o g r e s s o da especia l i ­
dade e m n o s s o m e i o , e n c a r a n d o o b e m soc ia l e a g r a n d e z a da Pátr ia . 


